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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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PATRIMÔNIOS RECONFIGURADOS: INTERVENÇÕES 
CONTEMPORÂNEAS EM EDIFÍCIOS HISTÓRICOS

CAPÍTULO 11
doi

Gerson Luís Trombetta
Programa de Pós-Graduação em História; Cursos 
de Graduação em Arquitetura, Filosofia e Música.

Universidade de Passo Fundo (UPF) - RS
E-mail: gersont@upf.br

Monique Villani
Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 

História 
Universidade de Passo Fundo - RS 

E-mail: monique_villani@outlook.com

RESUMO: O artigo examina questões teóricas 
sobre ações e intervenções realizadas em 
edificações históricas, compreendendo como 
eram desenvolvidas, quais eram os princípios 
e a sua evolução. Apresenta também alguns 
exemplos onde a integração da arquitetura 
contemporânea com a o edifício histórico 
proporcionou a continuidade do uso destas 
edificações, valorizando o seu caráter 
patrimonial.
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura, patrimônio, 
intervenção, cultura.

 
RECONFIGURED PATRIMONY: 

CONTEMPORARY INTERVENTIONS IN 
HISTORICAL BUILDINGS

ABSTRACT: The article examines theoretical 
subject about actions and interventions 
performed in historic buildings, understanding 

how they were developed, what the principles 
and its evolution. It also exposes some cases in 
which the integration of contemporary architeture 
with the historical building provided the continuity 
to the usage of these buildings, consequently 
providing the valorization of its patrimonial 
character. 
KEYWORDS: Architecture, patrimony, 
intervation, culture.

1 |  BREVE INTRODUÇÃO

O trabalho a seguir foi originalmente 
apresentado no IV Congresso Internacional 
História, Regiões e Fronteiras, realizado na 
Universidade de Passo Fundo (UFRGS), 
ocorrido em outubro de 2018. A versão que 
apresentamos agora traz modificações com 
relação à publicada nos anais do referido 
evento. É importante registrar também que o 
artigo é oriundo das investigações e debates 
realizados no projeto de pesquisa “Arte, sentido 
e história”, vinculado ao Núcleo de Estudos de 
Memória e Cultura (NEMEC) do Programa de 
Pós-Graduação em História da Universidade 
de Passo Fundo. 

A argumentação que apresentamos 
pretende analisar alguns exemplos de 
intervenções em edifícios históricos, avaliando 
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se houve preocupação com o histórico das edificações, quais as técnicas utilizadas 
e se as novas funções ali abrigadas prejudicam ou não a qualidade patrimonial. 
Na maioria dos casos as adaptações são indispensáveis para o imóvel comportar 
tal função, porém, muitas vezes as transformações se tornam irreversíveis, muitas 
devido ao descaso, falta de conhecimento dos usuários ou pela falta de execução de 
um projeto adequado. 

A combinação entre o novo e o antigo pede sensibilidade para que haja integração 
entre ambos e a valorização desejada da edificação. O monumento arquitetônico, 
seja ele qual for, representa um manancial de histórias e situações herdadas repletas 
de conteúdos imprescindíveis.

2 |  PRINCÍPIOS DE INTERVENÇÕES NOS BENS ARQUITETÔNICOS

Devido as alterações necessárias para atender seus usuários inúmeros edifícios 
históricos sofrem/sofreram modificações em suas características físicas para adequar-
se a determinadas funções, na maioria dos casos alterações realizadas sem o devido 
planejamento embora seja esse o único motivo da sobrevivência destes imóveis, 
resistindo ao abandono e esquecimento. 

A busca pela preservação das construções históricas vem tomando força desde a 
idade média e renascimento, onde os papas juntamente com alguns artistas iniciaram 
o processo de salvaguardar bens patrimoniais. Do mesmo modo, as civilizações 
romanas e gregas também reconstruíram edificações destruídas por batalhas ou pelo 
tempo, aplicando suas técnicas construtivas e particularidades, reutilizando-as (VAZ, 
2009).

A readaptação, na maioria dos casos, porém, é a condição para sobrevivência do 
edifício quando sua função original desaparece ou quando as características de 
sua arquitetura já não mais satisfazem às necessidades e exigências da sociedade. 
A história da arquitetura é uma história de substituições e a maioria dos edifícios 
que sobreviveram às mudanças sociais corresponde àqueles que passaram por 
adaptações. Os demais foram substituídos ou abandonados (LYRA, 2006, p.56).

A reconstrução de edificações históricas por variados povos dificulta a 
identificação dos mesmos devido as variadas técnicas construtivas aplicadas, sem 
especificação de datas e responsáveis, criando uma miscigenação de cultura, isto é, 
muitas caraterísticas indenitárias em um mesmo monumento. Apesar da destruição 
de inúmeras edificações, muitas foram adaptadas por novos grupos, ganhando 
novas atividades e usos, logo, prolongando a vida das mesmas, onde outras sem 
desenvolvimento algum, sofreram pelo desaparecimento (VAZ, 2009).

Em Roma, poucas edificações da Antiguidade não se arruinaram, mantendo-se 
razoavelmente íntegras, ao menos em seu exterior. A razão dessa sobrevivência 
reside no fato de terem sido adaptadas, ao longo de sua história, a usos diversos 
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daqueles para os quais foram concebidas. (LYRA, 2006, p. 54)

Com a preservação dos monumentos ganhando valorização pela igreja e estado 
surgiram grandes nomes que defendiam teorias sobre a preservação e intervenção 
nas edificações, onde aplicavam suas teses e ideias. As linhas de pensamentos eram 
distintas, porém, com o mesmo objetivo, salvaguardar tudo que fosse considerado de 
importância histórica. 

Enfim, a primeira norma de conduta ligada ao “como preservar” é manter o 
bem cultural, especialmente o edifício, em uso constante e sempre que possível 
satisfazendo a programas originais. Mas isso não é fácil. O grande problema é que 
os movimentos preservadores sempre já encontram as construções de interesse 
arruinadas, mutiladas, aviltadas por acréscimos espúrios, descaracterizadas e 
muitas vezes irrecuperáveis no seu aspecto documental (LEMOS, 1981, p. 69).

A intervenção variava de acordo com o pensamento defendido pelo 
intervencionista, onde a partir disto organizava e defendia suas teorias, técnicas e 
práticas. Outro fator relevante para tal ação era o estado em que o bem se encontrava, 
o uso pretendido e sua real importância arquitetônica e histórica para o local, onde 
através destes levantamentos se definiam e realizavam as operações.

Conforme Braga (2003), Viollet-le-Duc (1814-1879) foi um dos grandes nomes 
do restauro estilístico, pois tinha teorias que apoiavam a restituição da edificação, 
onde era importante utilizar técnicas e materiais mais atuais de construção alterando 
o projeto original se necessário. Por outro lado, de forma antagônica havia John 
Ruskin (1819-1900), defendia o anti-restauro e a conservação sobre a edificação, 
mas não a intervenção, onde a mesma possuía um período de vida que deveria ser 
respeitado. 

Com linhas de pensamentos que ficavam entre Le-Duc e Ruskin, Camillo Boito 
(1836-1914) aprovava a preservação, mas se caso fosse preciso intervir, este deveria 
ser feito de uma forma suave, defendendo a percepção da diferença de estilos e 
técnicas entre o novo e o antigo. Com outros pensamentos surgiram ainda outros 
grandes nomes, como Alois Riegl, Gustavo Giovanonni, Cesare Brandi, Luca Beltrami, 
todos criando novos conceitos sobre como preservar, conservar e o modo de intervir, 
onde cada um defendia suas teses e as aplicava em suas obras.

Devido à necessidade de estabelecer regimentos sobre estes bens, criou-se 
as doutrinas internacionais, inicialmente na Europa mas que logo alastrou-se pelo 
mundo, havendo a busca por princípios de orientação de preservação e restauro do 
patrimônio arquitetônico, para que estes fossem realizados de forma padronizada e 
cautelosa por todos. 

Segundo com Braga (2003), em 1931 criou-se a Carta de Atenas durante o 
Congresso Internacional de Arquitetura Moderna, com objetivo principal de expressão 
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de cultura, valorização dos monumentos, técnicas e legislação de conservação, sendo 
um grande marco para o início dos princípios de preservação.  

Somente em maio de 1964 institui-se a Carta de Veneza, onde foram reavaliados 
os critérios da Carta de Atenas, aprimorando-a. Conservação então definiu-se como 
manutenção permanente, com o entorno fazendo parte do monumento. Há o uso 
de técnicas modernas que devem ser reconhecidas, distinguindo as intervenções 
em todas as suas épocas, indiferente de seus estilos. Dentre anos outras iniciativas 
surgiram buscando a qualificação das restrições anteriores, foram criadas também, a 
Carta de Burra, Cracóvia, Conferência de Quito, Carta de Restauro, Carta de Florença, 
Carta de Washington, Recomendação de Paris, Carta do Patrimônio Industrial dentre 
outras, todas ações para aprimorar e englobar os temas relacionados.  

3 |  INTERVENÇÕES NO BRASIL

No Brasil, algumas iniciativas foram tomadas, legislações foram criadas sobre 
patrimônio, tombamentos, planos diretores, leis municipais e estaduais, mas ainda é 
pouco devido a grandiosidade de monumentos históricos que o país agrega, onde a 
maioria não possui proteção alguma, muitos deles lutando pela sobrevivência.

Os governos, especialmente os estaduais, têm que aquilatar a enorme 
responsabilidade que lhes pesa nos ombros, representada por importantíssimos 
centros históricos hoje à beira da descaracterização total graças, antes de tudo, 
à inoperância de meia dúzia de decisões ou providencias mais demagógicas ou 
políticas do que efetivamente práticas e sinceramente imaginadas como base 
em honesta avaliação do que realmente valem aqueles bens de interesse social 
(LEMOS, 1981, p. 104).

Conforme Lemos (1981), a preservação é preciso pois revela relações espaciais 
e intenções plásticas de uma técnica construtiva histórica e de uma arquitetura 
uniforme ou não, estando diretamente ligada ao espaço urbano e a população que ali 
habita sendo portanto, a identidade do local que assim ocasiona uma ligação entre 
os elementos.

A cidade é um acúmulo de vivências e de construções que se sobrepõem como 
camadas arqueológicas. Inexiste o núcleo histórico puro, e é certo que a cidade em 
que vivemos será o núcleo histórico do futuro. Se houver futuro – porque se a cidade 
que está sendo construída hoje tiver arquitetura e espaços públicos desprezíveis, 
a ponto de merecer ser demolida, as futuras gerações estarão desprovidas de 
memória e de identidade. Nessa condição, estarão, provavelmente, condenadas à 
barbárie (BONDUKI, 2010, p. 369).

Muitas destas edificações são tombadas ou possuem algum tipo de cuidado 
específico, tem alguma utilização nobre como prefeituras, museus, bibliotecas, mesmo 
não sendo este o histórico do uso, porém, que exige uma frequente manutenção, 
ocasionando consequentemente a preservação das mesmas.
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O monumento arquitetônico, seja ele qual for, representa um manancial de 
histórias e situações herdadas repletas de conteúdos imprescindíveis. Qualquer 
projeto que se realize neste patrimônio deve reconhecer e refletir a responsabilidade 
e o respeito pela autenticidade do legado, propondo uma intervenção de continuidade 
adaptada, tirando partido das particularidades (muitas vezes exclusivas) de cada 
testemunho (VAZ, 2009).

Querer e saber “tombar” monumentos é uma coisa. Saber conservá-los fisicamente 
e restaurá-los é algo que se baseia em outros tipos de conhecimento. Isso requer 
uma prática específica e pessoas especializadas, os “arquitetos dos monumentos 
históricos”, que o século XIX precisou inventar (CHOAY, 2001, p. 149).

A intervenção em uma edificação que já tem uma identidade definida requer 
muita cautela, ainda mais quando se tratam de características arquitetônicas especiais 
que representam a cultura de povo ou um período histórico específico. A combinação 
entre elementos do novo e antigo exige muita sensibilidade e sutileza para que haja 
integração entre ambos, criando uma valorização ainda maior do monumento.

A introdução de melhorias estruturais e funcionais torna-se inevitável, e de certa 
forma desejável, para assegurar a sua conveniente utilização prática face às 
exigências contemporâneas, pressuposto base para garantir a sua manutenção. Do 
mesmo modo que, embora se admita a “suavidade” de uma intervenção deste tipo, 
muitas vezes recorrendo a técnicas e materiais tradicionais, existe uma eminente 
necessidade de assumir com convicção a própria inovação que caracteriza a 
nossa Era e o recurso a tecnologias e materiais que não existiam na altura. Deverá 
ser interiorizada esta “possibilidade”, não obrigatoriamente claro, mas retendo 
conscientemente que a nova intervenção deverá fazer parte da história (VAZ, 2009, 
p.137).

Muitas edificações históricas que não possuem um caráter extremamente 
importante para determinado local, não tem algum tipo de proteção institucional e 
não são de propriedade pública, são de cunho particular, onde os proprietários tem o 
total poder sobre o edifício, decidindo as intervenções que este sofrerá conforme as 
necessidades e utilidades, que na maioria dos casos não há relação ao antigo uso, 
passando por novas atividades. Muitas edificações que perderam sua função original 
não foram demolidas, mas sim reaproveitadas em algum novo uso para atender as 
necessidades atuais. 

A maioria dos edifícios antigos deve sua longevidade ao fato de ter sido 
continuadamente utilizada. Ao longo de sua história, porém, eles sofreram alterações 
para atender a novas funções, que, não raras vezes, resultaram na modificação 
de sua aparência. O que hoje conhecemos é, frequentemente, o resultado de 
sucessivas adaptações que possibilitaram sua sobrevivência (LYRA, 2006, p. 53).

Na maioria dos casos as adaptações são indispensáveis para comportar tal 
função, porém, muitas vezes as transformações se tornam irreversíveis, muitas 
devido ao descaso, falta de conhecimento dos usuários ou pela falta de execução 
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de um projeto adequado. Atualmente muitas destas intervenções causam uma 
descaracterização de certas edificações, através de alterações na sua arquitetura, 
estrutura e interior, perdendo parte de sua essência histórica e identidade. 

Modernização: procedimento novo, que despreza de forma mais aberta o respeito 
que se deve ao patrimônio histórico, põe em jogo o mesmo desvio de atenção e a 
mesma transferência de valores pela inserção do presente no passado, mas sob a 
forma de um objeto construído, e não de um espetáculo. Modernizar não é, nesse 
caso, dar a impressão de novo, mas colocar no corpo dos velhos edifícios um 
implante regenerador (CHOAY, 2001, p. 217)

De acordo com Bonduki (2010), utilizar bens preservados para uso comum da 
sociedade como universidades, parques, habitação social, áreas de lazer, também é 
importante para que o patrimônio especificado seja considerado coletivo e não apenas 
de uso alheio, criando perspectivas de preservação com a população, fazendo com 
que haja a conscientização da importância dos mesmos.

A ideia subjacente a qualquer de uma destas “re-intervenções” é introduzir algo de 
novo, em menor ou maior grau. Sendo a reabilitação uma operação que pretende 
reintroduzir “vida” a um edifício desactivado ou devoluto, visando uma apropriação 
controlada, compatível e respeitadora do imóvel, adequada à herança cultural e ao 
ritual de espaços do objecto a reabilitar. Limita-se no fundo à introdução do mínimo 
indispensável ao novo uso, procurando com isso minimizar o impacto no significado 
cultural do lugar. Operações como a reconversão e a renovação, menos sensíveis 
aos aspectos da autenticidade física patente na matéria original, associam-se a 
intervenções mais profundas com muitas alterações e com a introdução de novos 
elementos (VAZ, 2009, p. 07).

Introduzir um novo uso a uma edificação requer muita sensibilidade do projetista, 
é necessário interferir com soluções tipológicas que não descaracterizem a mesma, 
devendo primeiramente estudá-la para depois intervi-la, buscando manter os valores 
que esta transmitiu e transmite perante toda sua história, sem comprometer sua 
identidade, mas sim valorizando-a. (VAZ, 2006)

4 |  INTERVENÇÕES ATUAIS

Os critérios de intervenções nas edificações histórica vieram sofrendo adaptações 
com o tempo segundo Braga (2003). Outras iniciativas foram criadas com intensão 
de aprimorar estas práticas, adequando-se as necessidades da atualidade. Dentre as 
variadas possibilidades de se intervir em uma edificação há algumas mais utilizadas 
atualmente: 

• Restauração: busca devolver ao bem suas características, sendo esta utili-
zada para imóveis de grande importância histórica;

• Conservação: nada mais é do que manter o bem em seu estado íntegro;
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• Anastilose: há a reconstituição/recomposição de alguns fragmentos da obra 
para deixa-la mais completa;

• Retrofit: muito utilizados nos dias de hoje há a adaptação do espaço para 
novas atividades com atualização de instalações;

• Rearquitetura: adaptação ao novo uso, criação de um anexo contemporâ-
neo que une-se ao antigo, havendo uma conexão entre ambos. 

Em outras palavras, deve-se verificar se a nova função é condizente com as 
vocações daquela tipologia arquitetônica e, o mais importante, com a vocação 
daquele monumento. Embora reutilizações completamente diversas das funções 
originais tenham salvado do desaparecimento muitos monumentos, pode-se 
considerar que tais fatos foram excepcionais, possuindo cada tipo arquitetônico 
um leque finito de vocações de uso (LYRA, 2006, p. 57).

O próprio Brasil vem sendo ótimo exemplo no prolongamento da vida de algumas 
edificações históricas e na execução destas ideologias, pois possui várias edifícios 
que sofreram intervenções contemporâneas para sobreviver e que hoje são pontos 
de referência devido sua arquitetura, história e função recebendo muitos visitantes 
diariamente, muitos são museus, centros culturais e bibliotecas, com objetivos sociais 
voltados à população, garantido assim uma vida continua, utilização, valorização e 
reconhecimento dos mesmos.

• SESC Pompéia: um grande modelo de intervenção que ocorreu em uma 
antiga fábrica de Tambores em São Paulo por Lina Bo Bardi, o estabeleci-
mento foi construído em meados do século XIX e após anos de funciona-
mento veio por encerrar suas atividades. A ideia de reutilizar o ambiente 
ocorreu devido a arquiteta responsável descobrir que o local já era utilizado 
como meio social pela comunidade do entorno. Com o projeto pronto, logo 
iniciou-se a obra que teve início em 1977 e foi terminada em 1986. Houve 
então a intenção de manter a edificação existente da antiga fábrica assim 
como suas características iniciais e cada pavilhão passou a receber uma 
nova função, como administração, ateliês, restaurante, cozinha, oficinas, 
etc. Além disso, três novos blocos em formas prismáticas para uso esportivo 
foram realizados, interligados por passarelas em diferentes ângulos. Com 
uma área total de 23.571,00m², a obra é toda adaptada para receber seus 
visitantes, apresenta uma conexão de uma arquitetura brutalista e industrial 
sendo esta a identidade marcante do local (FLORES, MARQUES, 2014).
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Figura 1 - SESC Pompéia – São Paulo
Fonte: Archdaily, Pedro Kok, Fernando Stankuns, Flickr Beatriz Marques, 2013.

• Pinacoteca de São Paulo: o edifício do Liceu de Artes e Ofícios foi projetado 
no final do século XIX em estilo neoclássico da época, porém nunca fora 
concluído, então em 1998 foram executadas as primeiras adaptações do 
edifício para receber a Pinacoteca. O arquiteto responsável Paulo Mendes 
da Rocha foi muito cauteloso em suas intervenções, teve como principal ob-
jetivo manter as características principais do edifício, como o tijolo aparente 
no interior e exterior, realizando apenas adaptações para melhorar os as-
pectos funcionais do local com aplicação de passarelas, rampas, escadas, 
coberturas, iluminação, pisos e demais elementos. A obra de 10.815,00 m² 
é um dos locais mais visitados de São Paulo por sua referência cultural e 
arquitetônica (ALMEIDA, 2012).

Figura 2 - Pinacoteca de São Paulo – São Paulo
Fonte: Archdaily, Nelson Kon, 2015.
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• Museu do Pão: localizado em Ilópolis no Rio Grande do Sul é mais um exem-
plar onde demonstra que as intervenções são primordiais para dar segui-
mento à vida das edificações. O antigo moinho de farinha de milho que es-
tava abandonado hoje é oficina de ensino para aprendizes locais e também 
museu, recebendo visitação de muitas pessoas anualmente. Possui uma 
área de 830,00m² e a intervenção foi realizada pelos arquitetos Francisco 
Fanucci e Marcelo Ferraz, finalizada no ano de 2007. O moinho construído 
em 1930 todo em madeira tem características arquitetônicas colonial italia-
na e para sua complementação dois novos blocos foram criados em forma 
totalmente oposta, vidro, concreto e estrutura metálica, criando assim uma 
conexão entre ambas (FERRAZ, 2012).

Figura 3 - Museu do Pão – Ilópolis
Fonte: Archidaily, Nelson Kon, 2011.

Com os exemplos demonstrados pode-se observar que ambas edificações 
estavam sofrendo com a “inutilidade”, falta de manutenção, descuido e intempéries 
do tempo, sendo apenas mausoléus ocupando o espaço e prestes a desaparecer 
em meio às construções contemporâneas, embora representassem um manancial 
importante de cultura e identidade para seus devidos entornos. O Museu do Pão assim 
como a Pinacoteca de São Paulo já apresentavam-se historicamente importantes mas 
não possuíam o total reconhecimento, já o SESC Pompéia era visto apenas como 
uso industrial, que através das modernizações e adaptações ambas obras ganharam 
uma nova vida e um novo uso, reconhecendo assim suas memórias e identidades, 
sendo que hoje são edifícios extremamente importantes para as cidades onde estão 
localizadas.

O uso destas intervenções é essencial para dar segmento à vida destas e de 
outras tantas edificações, para que prossigam sendo utilizadas tendo seu espaço 
perante o urbano, mesmo que o uso seja distinto do princípio. O cuidado com a 
escolha da intervenção a ser realizada e a maneira de execução é essencial para 
que não haja perda da identidade do edifício, sem que o novo se sobressaia ao 



História: Espaço Fecundo para Diálogos Capítulo 11 129

antigo, fazendo com que ambos se destaquem mas cada um em suas peculiaridades, 
preservando a história e valorizando ainda mais a cultura e arquitetura do local.

Por outro lado, um conhecimento adequado das técnicas construtivas empregadas 
em uma determinada edificação aliado ao conhecimento histórico sobre as mesmas 
e sobre os materiais de construção, é extremamente valioso para a datação desta 
obra e pode prestar importantes contribuições para a filiação da mesma (BRAGA, 
2003, p.51).

Estas intervenções devem ser realizadas de forma elaborada, primeiramente 
pelo reconhecimento do bem arquitetônico, para que haja uma compreensão por 
completa do mesmo, como levantamentos históricos e arquitetônicos, após, vem a 
segunda fase, esta que é a intervenção propriamente dita, que deve ser realizada 
seguindo as normativas impostas e o projeto elaborado (VAZ, 2009).

Conforme Lyra (2006), cada edificação seja ela qual for, representa uma história 
em sua face, pertence a uma comunidade, família ou cidade na qual há uma identificação 
ali relacionada. Com o conhecimento da obra pela população e intervencionistas a 
prática de um novo uso no mesmo é facilitada onde há uma adaptação devida sua 
familiaridade com o local onde se encontra.

Todo o monumento constitui marco histórico na memória colectiva. Para ser 
considerado património, é porque lhe é reconhecido um certo e determinado valor 
intrinsecamente ligado à identidade e produto daquela nação. O significado cultural 
justifica o interesse comum e pode ser tão diverso como o valor artístico, científico, 
histórico, paisagístico, social ou técnico. A questão central reside na compreensão 
do seu contributo. Não se justifica mantê-lo por ele ser velho, antigo, diferente ou 
bonito, mas sim por ter alguma qualidade própria à sua autenticidade, testemunha 
do tempo em que foi construído e de todo o tempo que já venceu para chegar até 
nós (VAZ, 2009, p.b5).

Introduzir um novo uso há uma edificação é mais que dar-lhe uma nova vida, uma 
nova oportunidade de prolongar sua permanecia perante ao meio urbano, é permitir 
que seja vista, lembrada e consequentemente respeitada, é poder lhe oferecer o 
reconhecimento pelo que representou e ainda representa em toda sua existência, 
onde muitas vezes somente através da intervenção e a adaptação é possível oferecer 
tamanha gratificação. 

Desse modo, percebemos que necessariamente o termo preservar deve ser 
aplicado com toda a amplitude de seu significado. É dever de patriotismo preservar 
os recursos materiais e as condições ambientais em sua integridade, sendo exigidos 
métodos de intervenção capazes de respeitar o elenco de elementos componentes 
do Patrimônio Cultural (LEMOS, 1981, p.26).

 Conforme Vaz (2009), os monumentos arquitetônicos tem além da missão de 
transpassar a história e conhecimento, a incumbência de passar sensibilidade e a 
admiração pelo passado ainda presente, para as futuras gerações, denominando 
como o modo de preservar a memória e salvaguardar o passado, devido seu valor 
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civilizacional, documental, histórico ou artístico.

No entanto, o que se tem notado com o envelhecimento das cidades é que, cada 
vez mais, o olhar preservacionista deve ser aplicado, seja pelos que preservam 
os testemunhos do passado seja pelos que constroem o presente e planejam o 
futuro. Cada imóvel, cada canto de cidade, seja ele recente ou antigo, deve ser 
visto sob um olhar preservacionista, seja para manter, seja para eliminar, seja para 
modificar ou para introduzir o novo em qualquer contexto. A tarefa de preservar o 
passado, construir o presente e planejar o futuro, tecendo o fio da história, coloca 
os planejadores e executores das cidades na condição de missionários (BRAGA, 

2003, p.14).

Vaz (2009) afirma que, atualmente, conservar um edifício é estar dando ênfase 
a sua caraterística especial na arquitetura, no fator documental e sentimental, mas 
além disso é dar valor a um tempo histórico marcante, é manter o passado no presente 
e principalmente preservá-lo para o futuro.  

 
Conclui-se que o antigo e o novo podem ter lugar no património e nele conviver 
de forma harmoniosa. Esteticamente, a obra final não tenderá a ser pior por isso. 
Certamente que dará mais trabalho compatibilizar passado e presente, em prol de 
um e de outro, mas cuja recompensa será um futuro mais rico e seguramente mais 
autêntico (VAZ, 2009, p.149).

As ações preservacionistas devem sim ser estudadas, projetadas e executadas, 
para que haja a valorização necessária e apropriada das edificações históricas assim 
como suas longevidades perante o tempo e espaço. Zelar pelo que representa a 
identidade de um povo e sua história é zelar por todas as vidas, passadas, atuais e 
futuras, garantindo o prolongamento da cultura, do respeito e conhecimento.
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